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Resumo 
Este estudo analisa as dificuldades e os desafios enfrentados por professores de Educação Física e/ou 
Dança na inserção dos conteúdos de dança em escolas e centros de dança de Castanhal, Pará. Trata-
se de uma pesquisa qualitativa, realizada por meio de entrevistas semiestruturadas com seis docentes 
atuantes em contextos formais e não formais. Os dados foram analisados pela Técnica de Elaboração 
e Análise de Unidades de Significado. Os resultados indicam que, no ensino formal, os desafios 
decorrem da reduzida vivência dos alunos com a dança, exigindo estratégias de sensibilização e 
aproximação ao conteúdo. Nos espaços não formais, as dificuldades concentram-se na compreensão 
da técnica como parte do processo pedagógico. Conclui-se que os desafios variam conforme o 
contexto de atuação docente, demandando adaptações metodológicas coerentes com as 
especificidades de cada espaço educativo. 
Palavras-chave: Dança; Educação Física; Formação docente. 
 
Abstract 
This study analyzes the difficulties and challenges faced by Physical Education and/or Dance teachers 
in integrating dance content into schools and dance centers in the municipality of Castanhal, Pará, 
Brazil. This is a qualitative study based on semi-structured interviews conducted with six teachers 
working in formal and non-formal educational settings. The data were analyzed using the Technique 
of Meaning Units Elaboration and Analysis. The findings indicate that, in formal education, the main 
challenges stem from students' limited previous experiences with dance, requiring teachers to adopt 
strategies that promote engagement and familiarity with the content. In non-formal settings, the main 
difficulty lies in understanding technique as an essential component of the pedagogical process. The 
study concludes that these challenges vary according to the educational context, requiring 
methodological adaptations that address the specific characteristics of each setting.  
Keywords: Dance; Physical Education; Teacher education.  
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 Introdução 

Os desafios no ensino da dança são uma realidade constante na trajetória profissional 

dos docentes, independentemente do espaço de atuação (Maia et al., 2022). A pesquisa de 

Oliveira, Pereira e De Souza (2023) reforça a relevância deste estudo, ao apontar que os 

professores de dança enfrentam obstáculos em suas práticas de ensino. Assim, discutir essas 

dificuldades é fundamental para aprimorar a atuação docente tanto em escolas quanto em 

Centros de Dança (CD). 

A dança sempre esteve presente no meio social não apenas na atualidade, mas 

encontra-se presente na humanidade há muitos séculos, e evoluiu até as danças 

coreografadas conhecidas atualmente (Peng, 2023). Presente em diversas comunidades, 

como exemplo: as danças religiosas, as matrizes africanas, o carnaval, as danças folclóricas, a 

dança no teatro, o balé, entre outras manifestações (Faro, 2011). 

Pinho (2023) reforça essa ideia ao expor que no contexto histórico da cultura humana, 

a dança tem sido utilizada como forma de enaltecer as religiões e preceitos divinos, por meio 

da constante construção, que segue da combinação e pluralidade da civilização, fato este que 

encontra-se na diversidade cultural vista e apreciada em comemorações realizadas pelos 

povos em todo o mundo. 

Ao tratar essa temática enquanto prática da cultura corporal, esse conteúdo tem 

importante significado, visto que permite diversas formas de inserção em grupo, duplas, bem 

como individualmente (Gehres, 2020). Dessa forma, a vivência por meio da dança, promove 

estímulos às relações interpessoais, pois envolve movimentos, coreografias e ritmos 

sistematizados que favorecem a interação entre os participantes, conforme a Base Nacional 

Comum Curricular (Brasil, 2018). 

Além disso, a dança proporciona relações harmoniosas, assim como contribui para o 

autoconhecimento e combate das sensações estressantes apresentadas no cotidiano, 

melhora a saúde e o bem-estar, por meio da corporeidade, identidade, pertencimento, 

autoestima, estética, respostas afetivas e criatividade, conforme registra Chappell et al. (2021) 

e Szuster (2011). 

Segundo Brito, Germano e Severo Junior (2021), a aprendizagem da dança, torna-se 

importante quando integra a teoria, o conceito e a prática corporal, por permitir um melhor 

entendimento da corporeidade do sujeito. Dessa forma, ao planejar aulas, utilizando esses 
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conteúdos, o docente amplia seu repertório didático, favorece a autonomia da turma e 

estimula o conhecimento corporal e teórico sobre a dança. 

Oliveira (2023) aponta que o ensino da dança na Educação Física (EF) enfrenta 

resistência, especialmente no ambiente escolar. Muitos alunos demonstram pouca 

familiaridade com o conteúdo, o que pode dificultar sua aplicação pelos professores. Nessa 

ótica, há diversos desafios encontrados para aplicabilidade e quando não, essa modalidade 

ainda é vista apenas para os dias festivos e comemorações do calendário, esquecendo-se, às 

vezes, que trata-se do contexto escolar, conteúdo curricular obrigatório (Sousa; Hunger, 

2019). 

No entanto, a dança é considerada um desafio tanto para a realização quanto para a 

coordenação motora, o que pode gerar uma hesitação na sua inserção dentro do contexto 

escolar (Almeida, 2025; Conceição, 2024). Embora a dança seja um conteúdo curricular 

obrigatório, conforme a BNCC Brasil (2018), estudos de Drago e Rossi (2022) e Szuster (2011),  

demonstram como a dança tem sido negligenciada na Educação Física escolar, devido a 

diversos fatores, sejam de caráter internos e externos, como a resistência dos próprios 

estudantes, a falta de estrutura adequada nas escolas, bem como desafios relacionados à 

expressão corporal, às emoções e harmonias vivenciadas. 

Entretanto, a dança não limita-se apenas ao ambiente escolar, ela está presente 

também em espaço não formal como o Centro de Dança (CD), aliás, isso não ameniza os 

desafios com que os profissionais tendem a deparar, por tratar-se de um local, onde será 

atendido um público com objetivos distintos e abordar o lado educacional de modo 

diferenciado nas escolas. Dessa maneira, mesmo no âmbito não-escolar, precisa-se de um 

profissional qualificado para esse ensino, de modo a não banalizar essa prática de ensino-

aprendizagem (Pereira et al., 2020; Maia et al., 2022). 

Assim, torna-se necessário discutir os desafios enfrentados pelos professores na 

abordagem desse conteúdo no espaço escolar, bem como nos espaços não formais como o 

CD, especialmente em realidades locais como a do município de Castanhal, no estado do Pará. 

Diante disso, este estudo propõe-se a investigar as dificuldades e os desafios que os 

professores de Educação Física e/ou Dança enfrentam na inserção dos conteúdos de Dança 

em escolas e Centros de Dança (CD) na cidade de Castanhal, Pará. 
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Metodologia 

Este trabalho adota uma abordagem qualitativa de estudo descritivo, focando em 

detalhar fatos e acontecimentos, juntamente a um pressuposto teórico-metodológico que 

possibilita uma vasta quantidade de instrumentos pensados para coleta de dados (Cardano, 

2017; Guerra, 2014; Triviños, 1987). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 

sob CAAE nº 20700919.5.0000.8187 de nº 3.733.834. Cabe destacar que este manuscrito é fruto 

de um projeto macro de pesquisa executado desde o ano de 2020, em meio a pandemia da 

COVID-19, e concretizado pelo Grupo de Pesquisa ao qual os autores estão inseridos, sendo 

que este texto é resultado dos dados obtidos. 

Ao iniciar a pesquisa de campo, foram localizadas 22 instituições que atuam com o 

conteúdo, mas durante o mapeamento, fez-se o contato, mediante visitas às instituições e 

por aplicativos de mensagens instantâneas, algumas não deram retorno ou responderam 

recusando. Dessa forma participaram, somente 2 (duas) escolas: uma de Educação Básica, 

uma escola de artes e 6 (seis) CD. 

Os professores participantes, de Educação Física e Dança, atuavam nas diferentes 

etapas da Educação Básica, contemplando o Ensino Fundamental, tanto anos iniciais quanto 

finais, além do Ensino Médio. Nos Centros de Dança, o público atendido apresentava uma 

ampla faixa etária, abrangendo participantes de 18 a 70 anos. Quanto à formação dos sujeitos 

da pesquisa, observou-se que alguns tinham Graduação em Educação Física e Dança, 

enquanto outros eram formados exclusivamente em Dança. 

A amostra inicial foi composta por 10 (dez) professores de Educação Física e/ou dança, 

provenientes de 2 (duas) escolas e 6 (seis)  centros de dança, mapeados na cidade. A partir 

do mapeamento constatou-se que dentre os 10 (dez) sujeitos, 8 (oito) trabalhavam em CD ou 

escolas específicas de balé e apenas 2 (dois) sujeitos trabalhavam em escolas de ensino 

regular e CD ou escolas de balé. Com isso, o lócus da pesquisa ficou em sua maioria dentro do 

âmbito não escolar. 

Para esta pesquisa utilizou-se apenas 1 (uma) das 4 (quatro) perguntas que foram 

realizadas durante a pesquisa de campo, com isso, após a realização das entrevistas e a partir 

das respostas obtidas, 4 (quatro) participantes foram excluídos da análise por não 

abordarem, em seus relatos, aspectos relacionados às dificuldades no ensino da dança, 

temática central deste estudo. Dessa forma, a amostra final foi constituída por 6 (seis) 
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professores (duas mulheres e quatro homens), com tempo de experiência profissional, 

variando entre 2 (dois) e 17 anos, os quais após concordarem a participar da pesquisa, 

assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Como instrumento de coleta de dados utilizou-se a entrevista semiestruturada, sendo 

uma das técnicas que auxilia no processo de compreensão, com foco em conferir dados 

importantes que considerem as singularidades das experiências dos entrevistados, 

atribuindo, a isso, a comparação dos relatos do sujeito (Silva et al., 2006; Leitão, 2021). 

Para este trabalho, a pergunta norteadora foi: “Na sua perspectiva enquanto 

professor, comente se há dificuldades para aplicação desse conteúdo dança nas suas aulas?”. 

As entrevistas foram gravadas por meio de um aparelho celular Xiaomi Redmi Note 10S, e 

transcritas em sua totalidade.  

Para a análise, utilizou-se à Técnica de Elaboração e Análise de Unidades de Significado, 

proposta por Moreira, Simões e Porto (2005), caracterizada pelo relato ingênuo, ou seja, a 

fala do sujeito na sua integridade, sem modificações, adquirido a partir de gravações, obtidas 

com auxílio de aparelhos eletrônicos ou outros meios; os indicadores, frases-chave relevantes 

para a pesquisa, encontrados a partir dos relatos e a interpretação desses indicadores para 

um levantamento dos dados e, posteriormente, a discussão em torno das unidades 

construídas.  

Ressalta-se que para obter um banco de dados relevante, essa técnica necessita de 

perguntas que possibilitem aos sujeitos uma resposta detalhada, por isso, o pesquisador 

particulariza e orienta a pergunta, antes de iniciar a gravação. 

Resultados e discussão 

A partir da entrevista em que questionou-se sobre os desafios enfrentados pelos 

professores de Educação Física e/ou Dança e a inserção desse conteúdo, de acordo com a 

técnica de pesquisa adotada, encontrou-se 3 unidades de significado, conforme o quadro a 

seguir. 

 
Quadro 1 – Unidades encontradas a partir da pergunta geradora na entrevista: “Na sua perspectiva 

enquanto professor, comente se há dificuldades para aplicação desse conteúdo dança nas suas aulas?” 

 
UNIDADES DE SIGNIFICADO 

SUJEITOS 

1 2 3 4 5 6 (f) 
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Os professores enfrentam dificuldades ao 
ministrar aulas de dança em escolas, 

principalmente devido ao escasso repertório 
motor dos alunos. 

x   x   2 

Desafios quanto a baixa compreensão inicial da 
técnica enquanto processo pedagógico para 

aprendizagem da dança nos Centros de Dança 
 x   x  2 

Adaptações nas aulas de acordo com o nível de 
conhecimento de cada turma nas escolas e 

centros de dança 
  x x  x 3 

Fonte: Dados adquiridos a partir de entrevista com os docentes (2024). 

 

 A primeira unidade de significado revelou que os professores enfrentam dificuldades 

ao ministrar aulas de dança em escolas, principalmente devido ao escasso repertório motor 

dos alunos, identificado nas entrevistas com os sujeitos 1 e 4. Com isso, a unidade expõe a 

complexidade que os professores deparam-se ao ministrar aulas de dança nos anos iniciais, 

uma vez observado que esses discentes não tinham muita familiaridade anterior com o 

conteúdo no âmbito escolar, o que leva o professor  atuar como mediador e repassam de 

forma detalhada, novamente a fundamentação teórica para chegar executar a prática. 

Os resultados indicam que a implementação da dança no cotidiano escolar é baixa pela 

escassa vivência prévia dos discentes com essa linguagem corporal. Essa ausência de 

repertório motor e cultural dificulta a recepção dos conteúdos propostos, exigindo do 

docente estratégias de sensibilização que antecedem o ensino criativo da dança 

A partir desse princípio, identificou-se nos indicadores das entrevistas que há pouca 

interação e a falta do contato com dança, como visto no relato do sujeito 1: “[...] esse ensino 

da dança [...] acaba deixando de ser passado, [...] os alunos vão passando de turma em turma, 

de professor em professor, mas sem esse entendimento”. A entrevista expõe que o assunto 

tem sido escasso nas experiências da dança nas aulas de EFe, o que resulta em relutância 

quanto ao conteúdo trabalhado pelo professor junto aos discentes. 

De forma a corroborar, o estudo de Paiva, Gadelha e Santos (2024) converge com a 

unidade, ao destacar que os professores lidam com alunos que, por não terem muito contato 

com a dança, demonstram insegurança e adversidade, quando esse tema é inserido na sala 

de aula, pois acreditam não ter capacitação suficiente para executar técnicas dos conteúdos 

básicos. 



Revista Cocar, Belém, V.24, N.42, p. 1-17, 2026.                       https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar 

 

 

O estudo de Ribeiro (2023) legitima com a unidade ao relatar desafios na inserção da 

dança com base na BNCC (Brasil, 2018), nas turmas de Ensino Fundamental maior. Os dados 

revelam que os professores deparam-se com obstáculos para inserir a dança nas classes, 

especialmente pela timidez e receio dos alunos em participar, uma vez que não sentem-se à 

vontade ou não conhecem determinado estilo, o que propicia a insegurança aos praticantes 

e dificulta o trabalho desse docente. 

Atualmente, no âmbito escolar ainda são pouco utilizados temas, como o contexto da 

dança, dado que esse, geralmente é mais difícil de ser abordado, principalmente por ser 

empregado somente em data comemorativa, festa escolar, aula extracurricular e 

confraternização (Santos Júnior et al., 2022). O sujeito 4 enfatiza que “[...] na instituição 

escolar eles utilizam a dança como atividade extracurricular, então, eu preciso trabalhar de outra 

forma para a criança conseguir compreender o assunto”. 

Essa ideia de trazer o conteúdo dança apenas como algo cultural das festas e 

comemorações, dificulta a inserção de saberes específicos, considerando que os docentes 

lidam com alunos que têm esse entendimento de que a dança não é uma unidade temática 

curricular da área, e sim que trata-se de uma modalidade utilizada, apenas para as 

comemorações, e como forma de conseguir pontuação extra nesse componente curricular 

obrigatório dentro do semestre, afirma Soares (2021).  

Neves (2019) apresenta uma perspectiva divergente ao demonstrar que, em seu 

estudo com discentes da Educação de Jovens e Adultos (EJA), houve um interesse genuíno 

pela dança. Os resultados revelaram que, apesar da pouca ou nenhuma vivência anterior, os 

alunos manifestaram entusiasmo em participar das práticas, vendo a dança como uma nova 

oportunidade de aprendizado. A pesquisa de Neves (2019) contrasta com a unidade de 

significado, pois sugere que a falta de vivência discente não é necessariamente um obstáculo, 

e pode ser utilizada pelo docente como um ponto de partida para a aplicação do conteúdo 

nas aulas regulares, em vez de limitá-lo a atividades extracurriculares ou datas 

comemorativas.   

De forma complementar, Diniz (2019) também diverge da unidade, ao investigar o 

ensino da dança em uma escola de Brasília-DF. O estudo aponta que o principal desafio não 

reside nos alunos do Ensino Fundamental I, que demonstram interesse e gosto pela dança, e 

sim nos professores, que sentem receio de abordar o tema fora de eventos específicos. As 
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observações de Diniz (2019) reforçam que os alunos estão dispostos a vivenciar o 

componente curricular, proposto pela Educação Física. 

As pesquisas de Neves (2019) e Diniz (2019), embora apresentem resultados que 

divergem de uma das unidades de significado, são cruciais para a discussão. Elas evidenciam 

que a dificuldade na inserção da dança, quando atribuída à pouca vivência dos alunos, pode 

ser reflexo de questões pedagógicas mais amplas. A ausência de um trabalho pedagógico e 

de experimentação na vida escolar, a percepção da dança como mero artifício para 

pontuações extras e não como conteúdo curricular obrigatório, e o próprio receio docente 

são fatores que exigem do professor que pesquise novas abordagens e estratégias. 

A segunda unidade discute os desafios quanto a baixa compreensão inicial da técnica 

enquanto processo pedagógico para aprendizagem da dança nos Centros de Dança, 

localizados nas entrevistas dos sujeitos 2 e 5, os quais relatam que ao depararem-se com 

alunos que apresentam resistência ao ensino da técnica e do papel fundamental que ela 

exerce para o aprendizado, adotam uma nova abordagem pedagógica para contornar esse 

desafio frente ao processo de ensino e aprendizagem. 

O sujeito 2 enfatiza que o desafio no ensino da técnica é “[...] fazer esse aluno entender 

que ele vai precisar aprender passo a passo, toda uma técnica para que ele de fato, depois 

possa se divertir”. Essa unidade evidencia a procura do aluno por uma aula, onde este almeja 

uma aprendizagem da dança, porém inicialmente não compreende que nesse contexto a 

técnica torna-se fundamental. Com isso, é estimulado pelo professor a entender que o 

primeiro passo é a técnica para que posteriormente possa usufruir de uma dança como ele 

objetiva.  

A partir disso, o estudo de Santos Júnior et al. (2020) converge com a unidade ao 

destacar que, quando as técnicas da dança não são bem entendidas, pode levar os praticantes 

a perderem o interesse, principalmente pelas singularidades nos níveis de aprendizagem. Por 

outro lado, Barros, Santos e Landgraf (2020) divergem da unidade quando afirmam que, na 

dança, os métodos e as técnicas utilizadas são associados ao local e cultura em que os 

participantes estão inseridos.  

O estudo de Ramos (2019) que discutiu acerca dos corpos e as danças em movimento, 

apresentou, em seus resultados, que muitos alunos sentem dificuldade no aprendizado da 

técnica desse componente, visto que esse estudo converge com a unidade ao informar que o 
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ensino da técnica não é fácil, o que consequentemente torna o aprendizado desafiador para 

o docente dentro desse CD. 

A resistência a um conteúdo mais técnico também é um desafio. O sujeito 5 relata que, 

embora os alunos precisem aprender a técnica, eles "[...] não aceitam uma aula que seja só 

técnica [...] buscando questões mais transcendentes, com relação à dança, dos fundamentos". 

Esse relato destaca a necessidade de o professor ir além do ensino tecnicista, elaborando 

planos de aula que integrem os fundamentos da dança para que os alunos compreendam o 

propósito de cada técnica. 

A partir disso, Mariano (2021) reforça a importância da unidade ao falar sobre o ensino 

da técnica nos CD, ao dizer que isso é importante, mas não deve ser o único foco da aula. Ela 

explica que o aprendizado dos movimentos e o ato de dançar envolvem ajudar os alunos a 

entenderem seus limites e suas potencialidades corporais. 

A pesquisa conclui que a formação em dança, em ambientes não formais, é o ponto de 

partida para uma aprendizagem aprofundada sobre a dança e, por isso, é relevante que essa 

formação não seja limitada somente a uma abordagem técnica. Soares (2024) corrobora com 

essa discussão, ao afirmar que o ensino deve ser realizado com eficiência, utilizando-se da 

teoria e da prática de forma clara, com uma formação ativa que permite que o ensino da 

técnica seja realizado da melhor forma. 

A partir das discussões apresentadas, a unidade conclui que a falta de compreensão 

dos alunos sobre a importância da técnica dificulta o trabalho do professor, visto que muitos 

desejam resultados rápidos sem entender os passos necessários para alcançá-los. Também a 

resistência a uma aula técnica, quando o foco é apenas a execução dos movimentos, mas 

exige que o professor busque um equilíbrio entre a técnica e os fundamentos da dança para 

que o conteúdo seja ministrado. 

Por fim, a última unidade de significado apresenta as adaptações nas aulas de acordo 

com o nível de conhecimento de cada turma nas escolas e centros de dança, encontrada nas 

falas dos sujeitos 3, 4 e 6. Dessa forma, vê-se nos indicadores extraídos da técnica adotada 

que o docente ao identificar possíveis dificuldades em sua turma, acerca do ensino da dança, 

reinventa-se e procura novas metodologias a fim de que seja realizado da melhor maneira 

para os diferentes níveis de ensino. 



Dilemas e Estratégias no Ensino da Dança: a Experiência de Professores em Espaços Formais e 
Não Formais em Castanhal-PA 

 

 

O sujeito 3 observa que o planejamento "[...] varia muito com o grau do aluno" e que 

"[...] a gente sempre faz um planejamento com duas vertentes, para que o aluno não se sinta 

desconfortável". A fala do professor ressalta a necessidade de elaborar planos de ensino que 

facilitem a aprendizagem e criem um ambiente mais confortável, adaptando o conteúdo da 

dança às particularidades de cada turma. 

Desse modo, convergindo com a unidade de significado, o estudo de Dantas (2022), 

realizado em uma escola de ensino não formal, com duas professoras, observou que ao voltar 

a atenção às necessidades apresentadas pelos participantes e planejar aula com situações que 

remetam à realidade desse público, o resultado na execução dos passos tornou-se positivo. 

Conclui que, ao observar os desafios encontrados no ensino da dança e ao escolher fatos do 

cotidiano como base nas composições da metodologia adotada, alinham o ensino à realidade 

dos alunos. 

De forma semelhante, o estudo de Burgos (2021) certifica a unidade ao demonstrar 

que um ensino inclusivo, pensado para alunos tímidos ou inseguros, ajuda-os a superar suas 

limitações e ter uma melhor experiência de aprendizado. A pesquisa de Burgos (2021) destaca 

que os docentes mostram-se flexíveis e estratégicos, criando diferentes tipos de aulas para 

acolher os alunos, de acordo com seus níveis de dificuldade. 

Conforme a unidade, notou-se que os professores exploram planejar de maneira 

diversa para amenizar esses dilemas, também utilizam de adaptações quando necessárias, de 

acordo com os desafios com os quais se deparam no espaço de dança. 

O próximo item dessa unidade de significado trata da análise reflexiva do professor 

frente ao desempenho da turma e de sua tomada de decisão, na qual o sujeito 6 expõe que: 

“[...] a partir dessa análise, eu consigo, na próxima aula, trazer uma aula mais adaptada para que 

o ensino e aprendizado seja rápido e eficaz”. Ao atestar com a unidade, Soares (2024) diz que 

uma metodologia com estímulos lúdicos e analogias ao cotidiano, instiga a participação ativa 

e reflexão acerca do ensino para os participantes, o que promove eficácia na prática de ensino 

e possibilita novas vertentes metodológicas que culminam na turma participativa, 

protagonista em seus aprendizados e facilita o trabalho docente. 

Ao analisar esses desafios no âmbito escolar, e as formas de conduzir o ensino da 

dança, especialmente nos anos iniciais, o sujeito 4 afiança que: “[...] na escola é preciso 

trabalhar de outra forma pra criança conseguir compreender o assunto e não ficar perdida nas 
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atividades”. Vê-se que esse, ao atuar no Ensino Regular com o público infantil, analisa novas 

vertentes para trabalhar com a turma, o que permite às crianças acesso ao conteúdo da dança 

de maneira mais lúdica e didática, evita a exclusão e a interpretação equivocada por parte dos 

discentes acerca do assunto. 

Vieira e Soares (2023) convergem com a unidade, em seu estudo, ao mostrarem nos 

resultados que as professoras afirmam que o exercício da dança com o público escolar, ocorre 

pelo trabalho pedagógico das mais diversas formas, utilizando a ludicidade, a  repetição de 

movimentos e a musicalidade para instigar a participação, como também um ensinamento 

que seja compreensível para o praticante que demonstra alguma desorientação acerca do 

tema. 

Dessa forma, as unidades mostraram que o ato de ensinar dança não é tão simples 

como muitos pensam. Os docentes deparam-se com desafios diversos para sua atuação, 

desde a falta de contato com a temática até as mais diversas dificuldades, apresentadas por 

seus alunos e, a partir disso, precisaram buscar planejamentos alternativos que pudessem 

auxiliar nesse processo de ensino, de modo a aumentar a participação, impedir evasão de 

alunos que não identificavam-se ou sentiam receio com a dança e a compreensão sobre a aula 

aplicada.  

Para além disso, os professores atuantes encontram dilemas na aplicabilidade do 

conteúdo dança, principalmente nos espaços escolares e, a partir disso, elaboram atividades 

personalizadas para a inserção desse conteúdo. Para tanto, o ensino da técnica é desafiador 

e exige do professor metodologias claras e objetivas. A unidade de significado sobre esse 

tema revelou que uma aula de dança bem-sucedida não depende apenas do local ou da 

estrutura disponível, mas, principalmente, da forma como o conteúdo técnico e teórico é 

trabalhado para garantir o melhor aproveitamento do aluno. 

Em suma, as três unidades de significado demonstram que ensinar dança não resume-

se a apenas saber dançar. Os docentes enfrentam uma série de desafios, desde a falta de 

vivência dos alunos e a resistência ao ensino técnico, até a necessidade de adaptação 

constante. Para superar esses dilemas, os professores buscam planejamentos alternativos e 

personalizam suas aulas, visando uma participação mais efetiva e uma compreensão profunda 

por parte dos alunos. 
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Conclusão 

Este estudo buscou discutir as dificuldades e os desafios que professores de Educação 

Física e Dança enfrentam na inserção dos conteúdos de dança em escolas e centros de dança 

na cidade de Castanhal, Pará. 

 Os resultados demonstraram que as dificuldades não limitam-se a um único ambiente, 

mas estão interligadas e exigem estratégias pedagógicas específicas por parte dos docentes. 

A partir da análise das unidades de significado, constatou-se que a falta de vivência dos 

alunos com a dança nas escolas é um obstáculo significativo. Essa realidade, muitas vezes, é 

reforçada pela abordagem da dança apenas em datas comemorativas. Paralelamente, nos CD, 

o ensino da técnica é um desafio, visto que muitos alunos não compreendem sua relevância 

para a prática. 

Em resposta a esses dilemas, o estudo revelou que a principal estratégia dos 

professores é a adaptação constante das aulas, ajustando o planejamento e a didática de 

acordo com o nível e as necessidades de cada turma. Essa flexibilidade é crucial para que o 

ensino da dança torne-se eficaz, inclusivo e alinhado ao desenvolvimento dos alunos. 

A pesquisa evidenciou que, ao reconhecer esses desafios e ajustar a abordagem, é 

possível transformar a dança em um conteúdo significativo. Para estudos futuros, sugere-se 

investigar a percepção dos próprios alunos sobre o ensino da dança, o que facilitaria a discutir 

as dificuldades e as potencialidades dessa prática. 

Por fim, o estudo evidencia que a compreensão das particularidades de cada contexto 

é fundamental para a qualificação do ensino da dança, por contribuir para práticas 

pedagógicas mais coerentes com as necessidades dos alunos. Como desdobramento, sugere-

se que pesquisas futuras investiguem a percepção dos discentes, para ampliar a compreensão 

sobre os desafios e as potencialidades do ensino da dança. 
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